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o'e ,U'm'8 .caiadada '.Um. ,administrador da Revolução o sr, �osé Müller. re- O rePfesenta�te geral
"

.:_ -_.. cebeu do engenheiro do commumsmo na
A noção de resnonsabilidade é hr]e tão pre- conterraneodr.Braufio /.America Latina,

O_Plirgante fez ,,(felto sequer .contra: os cons- ciosa nas lespheras administrativas que a preoccu- Muller o seguinte tele- Informam teJegramma� eleRa homens que' não tantes e crescentes aug- pação maxima cio momento P a economia.,Econo- Parlz que o eapftân'Luíz Cap-
, mentes de impostos COIr. misando concluem os homens do novo regimen, o gramma: los Prestes, exilado brallilp.f�.guardam sequer a menor

que cada administração paiz e,ntrará rapidamente nos eixos sem .que neces- E
.

·'·b
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"f· teve uma grande recepção nareserva no obedecer ás r « qUI I rio orç;sm�n B�IO
Russía dos S(j:yiets, onde ehe-murucipal aquinl-oava os site tornar ao habito

\

degradante da sacola de em- ,.

ltima hora s8crl·jinjuncções das �l1étS con- , ,

Ih CZXlglUUI' gou, procedente da Republicaveniencias. Está nesse
seus mumcipes, sert:' es prestirnos, fida intcz�rBI vczrbl'l cbras do Uruguay. _

reservar o menor direito Um elos .rspectos novas havendo "nfr"tan- Os [ornaes socialistas dacaso " autor ria ·carta· '" '" '"

dí tab d de se manifestarem prõ que tem tambem toro to pro-posito eXCZCUtaO França deram extraor maraberta qUI-! o-Li erta or-
ou contra. nado absolutamente vcz'rbas CZSPCZ[ÍBCZS accor- algnítícação á aeothída queestampou. F

' ,

F'...I teve pelas autorí Iades do 80-
Sem levar em conside- (iI preciso que a re- incon unrliveis os an- do proogro�mma estudos. víet, o capitão revolucionario

'- volução enxotasse os ven- ministradores da nova Braulio,'" brasileiro, dívulgando em II.
-

ração a contradiccão que '

h f' ""dilhões li;! I?atna, para Republíca, em compa- n 3S geraes a con erencia po.nesse propri» documento
que a mentalidade dessa ração com os man-ta- *.*0 papa- terra de TijuC8s, elle realísada sobre o prose nota, revelá essa \c?r·

t '

d R bli o desembargador písa-mansl- blema brasileiro. a sua sltua-
t.a um outro eu do sr, gen e se. mascarasse pe-] tarios a epu ica

nho e o mínhõea de. Guara ção polítíca e a questão agraría
tirineu, quando affirma que Ias columnas de um pas- velha, é o do despren-. kessaba, também conhecidos Nella o antigo oítícial -do
edentro da Associação quim que quer passar p_Qr dimento de acção n« por Bayer Filho, Gil dá Costa .:10S80 Exercito 4rattúud e ,est•..

-
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'
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ti planou o seu pon (I e VIS aCommercial.sõ existe uma . e en�«!r os oppnrnn os, rngir a, nau do go- e an er ey }1Dlor. eons -

com relação aos Iatlíundíos,litic - d· defesa dos Mas, tao deslocados se vem«, E um exemplo ' tuem uma trempe atrevida (! ld lt I· dídpo I I a a a li
irritante como talvez nem 'tendo 61 o mUI (l -app au I O.

Interesses das classes que encontram �us seus na- desse novo �s�ado �e ) tanto possa ser um caldeirão Ain'da divulgaram os pe·
"II' rei resenta»

. turaes sentimentos .Que corsas a administração do inferno. riodicos parlsíenses que o ca-e Nii _ Pf' _'.) c.
nãü encJbrem as difflcul· que !ez neste Munici- ,1'10 jespeito incontido e m>l.I pitão Luiz Carlos Prestes foi

ao osse apen s o
d f d t nomeado pelo govprno sovié·,

.

I'" _ dades Que sentem em con· pio o capitão :\dolpho IIS arça o {'m que vege Il:m, tico representante geral doCaslOnallessa l dec araçao '

d '.
< �

• apanhando mOf,cas pelo catéR
do sr. Irineu, seriamos v:encer o povo a smce Germano, de AndrcHI�, de Florianopnlis e chllmanào Partido Communista em toda
nÓs os rimeiros a vir n�::!de ,de �ma regenera: EstrangeIro, de �a,s�l' I cs que passam para mostrar a America Latinap

br çao de ultIma hora, dahl mento aquI oomICll1a· elpphantes, 8rremessam con
A ·d d

.

I�a,!!l>n.t<lr de pu, ICO qUI� o esootaram o_espaço do doha l�ngos annos não tra ,tudo � contra tod!,s a sua S autort a es mg ezasDao tIvessem tluo ét fe 1- �,
't

' . _

,
durmdana e s6 cão lllvestero d M h t

'

cidade os trabalha::lores pasq�lm com assump os teve o .::apltaa, �dol· CAP, AOOLPI'IO,ANDRAD� contra moinhos de vento' por- pran eram o cc a a-
desta cidade de ter n'Je- repetulns, como o caso pho nenhuma dlfflcu�d.ade! em ref.azer !In!lnceIramf:'n. qu� por si s�s ja são v�rda.

'

ma" Gandhi'

'd r" nlia J e-
.Ios 10°1o, Nem mesmo te as arcas da mUnlclpéll1dade, porque ,alem ,w sua, deIr�s ventomhas, pre�lpitSl,r�cI o, ,,(:I caolpa 111', deixando de fazer referell·-re:ição honesta S S. T'loss"e' mai') el�vado um cora· I :!os no. abysmo ,do rldlCulo Telegrammas de Bombaim,SldenClal o amparo c ano , -' '-

' t- -.
.

'

f' I que elles cavaram por suas I dI l' t 'dvidente desse outro, eu CHI aos pontos malS l!l· çao que s?be amar,a �atrIa de �.eus I�hos: . lproprills mãos, �� �U:' ��s��en�raSI n�(�:Ü�que faz tão contraditoria teressanles ,(la qu�stao Seg�tndo naturalmente a one,ntaçao fmancelrd
I São trEs patifes malcreados: cidade o «leader» nacionalis-

r f ..
-

d f� c mo conseguem ImpresslOn�r qt!e profIcuamente vem mantendo o governo pro·lo surdo, despojado dos Beus ta «Mahatma» Gandhi tendo,ap. o IS. ao e. ' ,o
d os leitores, visorio da Republica cl1f'O'ou â conc!usãó de poder gordo& venClment<!s de corre· Dolicia tomado medidas dem�mbro da dIrectOria a

E I'f' d· f t' _ 'I!">.
A b

- W· gedor, o carangueljo evadIdo 'ã f' d 'tAssoci ão Commercial ' xem�) Iran ? o, ac o. possar' ás maCí>,s do seu SU,bstltllto sr, I ertn, e�:', dos pantanaes de Tijucas e �:;il��taOçõ��� e eVI ar as

de Itaj�y. Se o �,r. Iri- de ter Sido ouvl�n o po· ner u.ma Plef�ltura bem dJ,ffcrente daquella qu�-)he i o �arigudo desc�nhecido que Valahaiv PateJ, companhei-,d h t m f SS de vo, se lhe convinha ou coubera, quando os decahldos abandonéiram·m� ao I veIO do Par&ná para fungar ro de Gacdhi, tamb"lm foi de.ne� �e on e o e o
_ não pagar a nova taxa, darem as de ViJla Diúgo. . ./ o ��bier.te e �ef�nd"r 8 in· tido, lendo. antes de entrarh�Je, ce,rta�ent� a rôllia

smb em se tratando de - A d b" t as o lÍomens tegnda,de terrItorIal de Santa
na prisão, dirigido ao povo a'nao tt'rw Sido Imposta a me

'f" , ) o e�vez e o réiS s�,PlP uos ,s Catht rlD,8." Reguinte mensagem: «Chegouuma associl:lção de dasse um bem: I�IO dIrecto para: da ,I'evo�uçao_ legaram a ItaJ?hy um m,on�m,ento, �ão dí.IP�amente patifes,por· o momento da guerra encaro
d t' b Ih d . ra Uf"1

a co.llec;:tJvldétde como esse' mms solIdo 00 que qUéJntos Ja foram aqUi ergUIdos: que, palaClano� de todo� os niçllda, Espero que a Nação,� rü a a or�s �i:I d' dq em que a verba se des· o equiiibrin orçament.ario. (.'
,

tempos, pos8umdo ellplIlhal:< faça � s8crificIO' supr�mo e'Yuol!assperme"tePso C.al) 1 ato
tiílaVé:t totalmente. á crea·

-

De tudo isso se evidencia que :lo. indicar o fpIOeXrqIVu;!8d'I'avbioveOmhO'>m8·emmaotrul,tgal'� perfhelto, com 0d eSl?irlltO ideJ lO. ... . -
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I nell um traço, e VIO ehC 8,'.
-' ..j é 'd d. b'- çao

, c: !l0vas es('o c.lS n nOlr.e o. �r, 'capll�o ,

o P 9
.

ermano e"" II ra - e, ...�rlO do �ac8�o, tomou p,o., Esperam-8p. graves aconte.,á ,ter _om I. U I MUOIClplO; � facto dt> h�· I para prefeito provlsOn,), obedeceram exclUSivamente slção vertIcal qua,nda,mUito cimentos no territnrl04ndiaDQ!lUldade. ,·er O Conselho COIlSUttl·· os revoh.iciona. rios bOS ditames dos interesses 'coI· maJs coIIl'modo nU�8 seria, Pll" que éstá flendo totafmente a�, ..

-: - P f 't
.
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.', ra não s�rem tão facilmente it' I
-

h d dvo e o re el o munlcl-1'lectlvos deste umclplO; _' tt' 'dr .. b' h g ao� pe.a campan a e e·'" Mais uma range/a,da , b'd "t "I '.' , ..c..'
' '

, .' "a Wgl IS, q1:le o IC ,o que sobedlenClapai' fece I o e accel a _o I
", Sentl�o'�os; perfella�,ente, à; vontade. e� tra· rRciccina con!'eT'V8S8e a pusi., �"�:���,. __ ._,Em �ada esphera so° promptal)len,t�" suggest.o·1 çar est..i� hgelra,s� �efere,nclas sobrr aJ personaltda�le Çã� de ,,,eus [;J:)(�e"tt8eR:

. Dr. Agripino Nazaretbtial existe uma gyria que es que lhe� Ilzeram aI· do 'prefeIto demlsslonélno pnrque a(\ meSlLO tempo ..

' pOI que e8te]a'9 IiSSI� ,:ha.1 f' '- '

,', b
' .

,

"
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d· blHw,tk" 11 Hão ter mentahda·ue me com m�ls propne', gun� amigos, !óo re � n.e· ,�afl1ns 1)1�IS, ,uma der:n"nstraç�o segura ,a, nos�a (de propri8, renunciando á digo (I �!', dt, Ag!ipino. Na.dade os sentimentos- e cessldacll:' de uma rf'VIEao I mdep("n,(enclH clt" i!Ultudes, E o que se eVldenCIél mdadf' de ô,gir e, pensaI' por zé:lreth, ,dto bncci{.n,nrio
. .os inter\_sses da classe. nos Ié:tnçamen�os,.quand? ,Co" ob:-e_rvar.se que os encomios são ,dirigido� a si. SÓR. I;uppõem tamuem q�e do Inü iSlenn do Trabalho,Esses termos fazem parte os pCldt'res dlscnclOnan· quem nao conta (,enhuma parcella .1e força pohtlca os I,utro� lhes s�g!lem as pe· virá de novo a estt' Es.,,;I d"

.

t', h"
.

f ,gádas Nau se lImItaram· pOl' • .·\.e um It('lonano par I' cOS (,e que !'e fie �m ,111- e, pffJClsame�te, no tTl(lIi�t'nto em q�.e s .... a as�,a (O 181'10, �re8ponàer (.) súelto tHdo,segllnllo estllmos m.
, lCuli:lr de uso .Ie cada gru· vesttdos Ihf.. allt.')n�av,lf!l POd".!" que t1l1héi em mdos, Como estamos dlstéln· com que lhes p',zemos fi cal- formai!uS, por toda a pri."0,

.

r. '

•

d p'roceder, ,;e forma dl- ciados já dos tempoS da pouca \;'erg01�há.!l!" V:i, á IlfGstra. qUHlldü s� attri· meira quinzena du pro-.'

De tal vo<abulario J:-l1 vér:-a: .• b!I"'am, Ijté com certa g>llhar· ximl) mez de janeiro,"

t "d II \J \l\'lA' ,

T ! b' J I C 't� A...I) 11111, o papel' de rt'generadOl'es -- __
.-ex ra.11 o aque e ".UI" 'Altm d-o mi:l:s é pre- i e egramnl<ls rece J( os pe o s_r. apl ao uO· d01:l IlflSl>OS costumes í,oliticos, LUX.-O melhor sabão p ..,ra�ue. O Rargel glyphou em d:;o que se note: o objec-: pho Genr.ano de Andr3d·"', ex·prefelto dpsta cidadt': Ma!", p.,r coher'\;TIcla. I upres • .lavar sedas e tecidos finos,:seu pasq-uim, ,s-;m per.ce· tivo nào era miljorilr imo ,i � r. 721---Commu,lico-vos ;1ssiflei pc:Z�!osamen. t�l'am ao nosso jOJ:nlll dil'ec- "Cása R<'is» M, V.Garção.bel' que dt:fInIU tp.clla· postos pirro-nica e' sumo te exone,ração s()Jicit;,�,les reit�ratlélmente" to· i çaNã�,u�cg�h�:e:::��8 nos o

--_",'"

::1�nte o grau dasua pro· mariamei1te, como se P�'o-l ma_nJo porem liberdade ÍlOmea:--vos membro Con· �
quilate de que 'é formado r. SOFfRE Df PRISj�O' '

pr1a fome: _,
cedia no pas&ado, e snu! se!h<? Consultiv� local, esperando não vos� ne'l ó!lracter des�a gente e esta.(Juem e que nao !Sabe con_çeder aos que clamam gl:lrelS Drestélr maIs. esse servlçc. Cords. sauds. - P. i r�amos a e6ta�, horas a,borre Df, VENTRE].-''''ue os escrupulos allega· I I j sab r os !J> 'I I' t F d ; I

. ,cldos pela serle de desaforos'11
, f'

. p_e?s uzes (o e,' >rasl n erventor . e era: .

I que gl'unhiram no acceiiSO de,dos !;lo, esse t.le e�tu,�sa� mel?s oe obtel-as �rea�do .

_ Conforl11e sollci Lastes gf)ve�n.o, vos exonerou: desespero PO? se Ihtls ter pi.physlco
,

e moral eqm
,

novi:ls escolas no lI�ten.or. ,do cargo de prefeito d('�:-'e Iv: unlclplO; nomeando I sado li- Cliuda.
.kr�'l (l um gnto de de�- Esse ela 'o obl.ectlvoisubstituição Alberto Pedro Werner. Sauds.-Manoel· Mas nós bii s&'lJ�mo!, quep'elto, obed-;cem ao �sdP�- unico da, taxa escolar e I Pédro Silveira Secretario Interior Justiça, . rÍ)��uar��Oeq�ij� �ciean:!a�e�f!'lto que fazI'_ as carpi el- Ue gra 'as á alteração, ' .•

• ,
,.. h

'

N- '}
e, y, "

,

-Communico áto hoje datado governo exone- entranhou ua, carcassa, espl.fa& C orarem. ao se I·
que devera ser feita nos "

'

Alb· P
-

W ' d' b am de 8(1sI81O, para ver sifudam lIquelies que por·, lançamentos, será realisa- rou a pedl�o .

ertc. edro.. �rner � mem ro descobrem alguma mangedou.ventura tenhaln como () d
'

d assim obtida Conselho Consultivo esse MUfll.ClI,HO nOl;nedndo subs ra onde os seus dentes des·
fflO';:SO redactor· um sen- r(!' ten :' b

/ : tituição Adolf6 Germano de Andrade, Sauds. - Ma· cansado_s �08sam t,riturar aI·.1�;m�e'nto de regionalismo
ma m�n e, a ver a ne

noel Pedro Silveira Secretario Interior Justiça. ,.�uQm grt80s1to de mIlho,
'l'b.r'

,I
.• cessana. I

-

, ,- ,
.

ue rempe sem eqm I 10profundo, o. homem voe.i" V 'o era 'usto ,

-Ao saber sua dlspensa,a p,edldo. ca.r�o p!e- essa que é formads
..

Delo sur-Ifera porque não pótfe Ir ,e�ceu,com 1
1. ',feito quem exple"'sar pr�gado al11lgo as felJcltaçoes d�, �elo C'lrallgUeJJO e ,pelo.

até onâe elle ainda J'ulga
o ,lo �resse (u pov�, a que tem direito pelo muito que fez nossa terra .

.:...... mlllhocu. Tres pernas _que. ,

' •

,0bJectwo que sempre tt·. J
�

C
'

.,

Deus fez e que, o DISboeXIstIrem as saudosas te·
vetam os membros do Abrs.- oao ...unha. juntou num momento'de ira,tas do· passado. Conselho ÜJnsultivo em ,,-,,,,,,,,,,._, _ "=,_.�__

Vade retr_o_' _Para traz" ISatanaz. perfeita harmonia de vis·
M

. tos a perolá que re.,
Em sua resldencia. á" rua

Nem mesmo: de masrcara �i;aí.om o Prefeito U11l-
presenta mais essa con· :1�:!�nJ.uMiri�ec:�lo��r:l�nl�

Não importa agora que quista da revolução em sis, esposa do sr. JORé Stefa.
os norcos procurem roo Itajahy - a 'Cfeação de fiO de Assis e'progenItora,dos

.t"
. /. SI'S, Acylino e Adolpho delar n� lama das suas pai, maIs 15 e3colas para ere· Afõ8is, A extincta c(,ntava ,5'6

xões e dos seus despei. �mças pobres. annos de idade.

:::Ia uma infinidade de reme-'
«IiM que aAo annunciadoR par.l •
pri.!\o de ventre. Muitos ç!iio um
allivio momentaneo mas formam
um habito e é prec;"o .,!lontinu"'t
a �omaJ-()8. !lempre. Outros con­
tém calomelaóo.. e outra.. drogM
mineraee perigoaae. que perma..

neoem DO organi.mQt loealieam­
.e nas junta8 e oausam do.rcf' e
CI..imbrae. Alguns são \ pur.gati­
vqs forte. que produzem colicas,
deixando uma depressão depois Ide proõdirem effeito. Evite 08
0le08 lubriJieantee que 06 en·

graxam os intestinos e encora­

jam O organismo a fi car pra ..

I!uiçoso,
• U� laxante puramente vege­
tal, «Imo l aa ,Pequena. Pilulas
do Dr. Carte. para o ln�: .. ilo. e.·
tiro"I" levemente o ligado de,
modo que a bili. oomeça. " pro­
dUlir-eet 08 intestinos começam.
• lnncelonar e sendo eliminadoll
0' venenos a prisão de ventre
iloaba....e. O e8tomago ,e 08 in·
teetinoa fUDccionam activamente O
O organiemo gqli'lí', dll Um effeito,
nalm"nte toníoci.

'

'O flAo venmda$ em toda. 118
pbarmatrlu. Se n1l0 a. encontrar
diriJa·oe " Paul J. Christ,opb Com­
·)lany. Rua do 'Ouvidor, 98, Rio
.. Jall..iro.. li

C:N.Alm.irante Barroso

"No passado os jornaes
Que pertenciam ao bloco
da politicagem, nunca se

insurgiram uma única vez

Domingo, 10, ás 10 112 ho·
ras Sessão de .lssembléa Ge­
ral. afim de se eleger a nova
directoria e tratar· se de as.­
sumpt(i)s importantes de gran.'
de intjeresse parq, o Cluo.

..
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I �-"'����:��:'���"���:��ft'.�-;�:;;'!fu��..JjftI ,,$\." -. ". I
gar <Fazenda- sendo UI.!;a '1 ....RIlIIIJIi��Rcasa de tijollos, envidra­
çada, f" um terreno com I
a aerea de 366, 12 (tre'jsentes e -sesenta e seis,
metro e doze centimetros I ,. .. "

qu(!�'l.rados)·· extremando DA'SAN6UE'CA�NE'SAUDf "

. 0<;1. �I;ente.�. Leste, com ai" .. . '. " ;

., J
R\.:a'· C2beçUdas·;. I1b�� fun- UNléó.QUE..�VIJA AlliotRCULÔSEt,dos, a <?este, com terras I COM O SEU USQ NO.FIi"'l I. ,'N r��:tci;°�·g 1{o�tl!r���.���� I iDE/20·rfl�S 'Nc:1TÁ(SÊ':'

I
�.>�.:" +deiros"de Carlos Freâen;'! '��'5:O�.'J;t;��:g�.&J�.·"'" � .:

.

cp Maluco, e fG Sul CO� I . f,DO EMM4ÇJ'PE.ctMEiv!,o, .

. ten:.as -do .mesmo espolio '" ,?E 4fr1SpS SfjXOS ...

L ·:,.,"s;� e quo e vae á oraç.a com ,2'!.AU.GM.'EN'JODE PESO I,o abatimento de 20%,(vin- _VAJi/.4N_DODEI A 3/{ILOJ. .

te por cento) ou· sejam J'?·CO/1PLET:OflEST.tiBELE' . .l
...... , .

..' .. ClI1ENTO DOS OflGtJN!SI"10S •

por 6:�1.7�OOO (seis contos. E/VFJiJJpUEC/DOSr'oMEA;.Iusentos e .dezesete mil rJ}D,oS »e. TUBEPCULOSE.
reis.) Esta. propriedade '0 L�A' ·NC,;:: ...... '. ;., , I'i.,' l' ;.. • • "

I '-�<!' Çr....,OE·SEvae a plasa� _I)ard pag� EYITAP DOCíQIJ'::'ê PQODU;men to de c di v Id2� Pi1S61'! ZJDO PEI.A ,(Ice.�';UUICÃO:Q.OV<tS e custas no inventa- POTASSI\) Er� [)l::I,EDMIt)lIIDO !'.

d' Iinad Al] j \1� t.OGAD DOOQ6ANI5MOno ? mano
. irrer O.� ar '(')C4lC10DiSSti'LvEoP01ASSIO.' íquetri, Para constar SE CJA,yG{jEN�!"(Orm:M(ALClO. I 1. O motor para'p:l(:i>�aticamen.te ao term.ina.-

.lavrou este edit;!] e outro' EASSIMSEi'lDOEvm.. OCANCER. de tocar um disco.
,.t ;I .( ,I th � OfAI'IGUEttol. E U'MA@ANDE 'A l·J d' , "

J '"
ue igu» eor; q ue serao -DESCOBERTA 'SCiEf'fflFICtL I" 2." : manioe ta- c âb:r 'corda' tincciona a.U"",_'"pubhcados pela Imprensa. ·bp.'NIÃO DO � : certo angulo qtse perrniibe , introduzil-a 8 .,'.
e aífixados nos lugares DR.MÃNÓEUOARES DE CASTQO 'i "retiral.a instantqneamerüe; 'h d') '.;\ i " .. ;:'._-O �enif>b Ferfttmtlo', ouJradCl cá;3, o, EirxÚi�L.� 'NO'GUElRA do costume. {lado e P,IS- VENDE'Sé' ENTooo;qSJlASIL .. ,I .

3. Todas as pecas visiveis,de niet(J!I"estiio primo-rs.

'fi " sarlo nesta cidade de Ita- L •

.�" '"= '�I rosatrienbe douradas.
. ,�

/ ij��hy, aos trinta dia" do ve, .�o.d}� 27:de J�lnei'FOil ,�''4.';�tcaixá'C%ae:'ifietiil;.·ext)oenlciitnente atttactióa�',!, ! _
mez de Dezembro do fln- 0(') iinno proximo vinuou-t : êindestruetioel,

. TI, ;.' .:.}' II
i ',:'.nb

.

de mil. novecentos f' ro ás (IO) dez horas P'l-'; I') � :';'. ( .' � ')' .,,' ",c, �.), :, ,
c'

" ,

;.
lritil e um. 'Eu, Dam..si» r't i,;�i:,:tirem- no s:� �'f�IZk:l' ,.1AVictrola Pertatil Modelo 2-55 ':�Urnbelino Bruo, eeerivâo rem representar, na aVél]i;I'!' '

....
'

>.
' '

"'.'" '. -:: . '. . ... '��o subscrevi. (assignarlo) i Cão t� purtílhil rlos releri-l I· e um lnstl:Ume:;to Ideal.. .Sua sonorida?e '6
:Joaquim Luiz Guetes Pin I I t.· I. .. ti '. I, assornbrosa, Estâ coberta com uma especte de

.t()� Juiz ele Direito. �N' d/II (��,,' wn'�'f�;j),Pe,dl.� 1
� r�! .: co�ro:muito�esistente. Pr�)Vidadarnaravilhosa.

. -." a., ·V( IrI,. l1e1 '.rnl" f' el. •
. caixa phonebca orthophonu::a. :�,maiS se co'nlnha em n (h· pi-Ira COllst"r, mandei pas' T •. .. ,_

t Ih ,-;-tn eJI't'l"cl'n' t·�, -Cfl' t '.
I' I eremos IImmenso prazer em mos rar- e. 'i"

.__

o <t 1<1 l,,�l�. r � s�r.o. p�(:-'�t"nte e\lti:l _

que ,estii mar:ày�Ihosa yic�rola POI�at!l.. Ê preci�o :;;�1 cO.u ot�eor do qual fiz e.s s_ Tfl affJxado n� .ugdr ,le yel-a e ouvll-a prura JulgaI-a. Vlslte-nos hOJo.�Ia .copla. Eu, Damaslo cosrume ê pubh::ado pela mesmo. . :..';Umbelino Brito, �scrivão I imlJ!'tnsa por trez vezes.
o �ubscrevl e élsslgnn.. Dado e passado nesta cio A unica vít,troía p'o!'tatil .que ,eIta]ahy 30 de Dezembro d<ide de Itajélhy, aos vin-

�

ortophonícade 1931.
" Te e,cinco diasdo!11ezde

.lJamasio Umbelino Brito Novembro do anno 'de mil
� " ,

.' no\'ecentos e'trinta e 'um.
. ,ÇOP}/\:.-O d�. Joaqullp, EU, Da:nasio UmbelinoLUIZ, .G�edes fmto. JUIZ Brit.o, escrivãCl o sUbscre-1 Acaba' de receber novos discos da. conhe.de .DJrf�lto da (jomarca.d�, vi.: (Assignado), ]oaquÍl,n .

cidas marcas:Italahy, na f;nrp� da leI, LUIZ Guedes' Pmto JUIZ Vido!', Parlophon cz Odeon
etc:,: "�', b

'

.
de Direito. Na.�a mai's riem ":"'��>./-'��A�..4MX4�������". Faz Si:! .er <l0� que o �r�- ..menos s� cootmha no pre- :'-)���""..;"'�'�?���'�"!�.F��?..?�, .Vel�dl?.N em, todo o'Blasil, Republicá Argetltir.o, Uru· f sente. e.tilt�1 vln.�m ou a.ei- sente edItal aCima trans �'t '. . . '..'[lua)', PV;�� Pttrú, Chile, etc. --' le no.fIcJ<l,. tl_V,�rem, que te�- cripto, do qual bem e fi· I *, Passava a nOite ,tossindo· J---/---- " do SldG IDIClil<]O neste JUl- elmente fiz extrahir a pre- W ... ;. "

.Albuns e risco� para. bor- C b d zo, � inventarin �hls.bens, sente co' i::l. Eu Damasio "U�
. D11 c.lJade<de RIo .Pretr) (S, Paulo) o,.sr R_o-dados. Recebeu a Typográ- O ranç�' e guef.lcar�rn p�Jrfalleclmm- Urnbt:;}mg de Brito escri- � do�pho fo)'trdo, pessoa de el.evad,a representaça?phia d'O Pbárol. '

. .

.
'.

ássignaturás to de 'LUIZ M Iguf.l de Sou-, I vão o escrevi,' alh,
_

escreveu o· que se segue: ..R· .. -:t C·· as :Apezar de nossos conE- sa, e êQmo,à viuva inven-, Era ut supra" ...br. Eduar,.l� O. SequeIra. Pelotas-Minhas. egls ro
..

IVI! tardes pedidos e das vi. tariante declarasse esta· Damasio! Umbelino lle Brito respeItosas saujaçoe�. E' /c�')m� wa�de cO,n�.·��ta-Juizo r Jistrictal e rios casa. sitas dos nossos cobra- �{,iP. ª.U!�entes em. lug�r
.

�� menta qne, venho decl�rar perante o sr_ � na Iln-mentos do 1°: dist!'jcto doresmuitosdosassigrtan Ignorado, os herdeIros fI-. iI .

.

O I por�ante cura qu� obttve co,m o vosso mIlagroso.da cpmarca fIe Ita]élhy. te$ do «O .Phdrol» ainda lhos, Antc;>nih Luiz de Sou- \1 Da. t nna Konopka I! .Peltoral de AngICO Pek,tense». Es!�va ��l soffren"Faço 'Saber: que em meU cartúrio habi: não ,pagaram as assig- s,a, e �élrgarid<1 ije SOll�aO.' O I ÀV d� ·de l�m� fort� tosse, � .q\lal lT!e Impe �a de dor-
,

liam-se p.ara ;a,s!l: (}S contrahenles. I naturas refer.entes ao an- e os. ditos netos; MiirJél, �ARTEIRA

I j1
mlr, PO,IS p3ssavaias nOItes tosstnd�." f

'AntOniO :-.la�CJment? de Oh· no 1931-32. Estamos fa. cas;,da com .J ,se Nunes ORUA LAURO MULLER430 \:V. Dahl a pOUCü tempo .VI nos prna, s llnnun· '.veira. Ctlm d011a Marll.�, Flores zendo a ultima solicita. Rosa; Er]L;mdll, Manoel, til CIOS qlle davam como extmcta t'lda tosse co:n o At:r���:�'o�r�li�dg�L:\:�;id��= ção nessé se_ntido e es· Gélld.ino, João, Martinho, O Telephone, 179 fll� uso. do. seu p�eparado. fUI deDressil e c,,�prei �tes nesta cidade. peramos que desta vez ]ordIll3, Joseph;'; (' Olega·,.:::::::::::=�� e� aqUI. nurn� mercearIa um frasco uo «�eltor(.l de $Elle, nascice à 25. <!e Dt;. seremos attendidos por :io, filhos de :"Jaría de Sou- c POMADA MINANCORA-I AV AngICO Pelotensel, preparado por Elluilrdo .e. Izembr(l. ?e 1907, rnar'l�lmo, fI. I todos quantos são deve- ;;.a. ia fallecid'l I' .�e Mano-l Cura quasi teda a qualidade '\U Sequeira. P.-lssados 5 dIas, eu es��va reshb"leClíJO"�� le<gl�m�l�e .�nt,,[1ào :an I dotes a esta redacção el Célrnosn '!u'ente t'm lu:! de FKHIDAS, antigas (lU no- tll daquel!a mlljlta tosse. Só apenas com dois frascos �Mo.�i�a Sirva à:eIO�i�f'ir� ;;oe�� --_- .' .' (Tar' não <;�bldll .

ÍJ�lo pre.! �a�hhurnan�s C'u de 11°1maeg' f') q14P usei do seu preparado' fiquei bom: jã durmo t.·do elle falleci(jQ e ellll; ��tu- .

J Dout?r Joaq�mJ LUl� �ente chamam-s'e 'e' citam- Ei'it. d:r�.at!�IO,r���;:ul�::a� !\X soce�I3do, E', pois! �om justo. merecimento. que' .ral d,�ste Estad,,: d_omlclhada I G�edes Pmto" JUIZ de DI-
eSC os referidos herdciro�·;l que nem com 914 conseguiu ,�� venho dec!a�ar esta Importante c�ra ql!: obtive: E

I'
e reSI?ente .nes.tel Cidade. leIto da Comélrca de Ita-

para co�parécer m st curar.

'I
\�f sou cum estima e dlstmcta conilderaçao AmIgo '

� Elia, Mscida á 4 de Novem-I iithy- Estadú de' S�-m ta C J-
.. c � oe ::i Centena" de curas seme ,,\

tt I
"bro de 1899, de prGfissãú do- ., r.-' f v, d' 1°' JL1izo e no côrtorio do es· lhantespor toda a parte Ver.: �"a o. e o lr._, .mest!ca. filha l:gitimá de .João

I �.lé!lll1a: na orm�1 cl e� cri vão que este subscre' d,e·se em todo O- Braail.' '1 �v
. .

RODOLPHO FAJ I\RDO IGaldl�o da Sllva e de do;�a etc. FCI� saber �.os que I . í') CONFIR�10 este attes�ado. DI'. E. L. Ferreira de Aralljo' lFranCIsca da Costa Flores, am-
I
este edl tal de segunda I m;:lilif�����o:::;:::::. ::lr'��"",�!:Il�"'�= m LICENÇA N. 511 DE 26-3-906. !,FIrma reeonheci,ta.) t1�1�i�!�u;:� �::i����:d�e��� p��ça'd' com .0 prazo de

II S I N G E R II
�'( Geposito. geral: Drogaria SEQUEiRA - Pelotas })cidade. OOlff? : ll��s JVlr�?l, que o

c

• i* EM CURITYBA: Drog�ri.as: $ip,gel & Etzel,Mlner· �Apr�s�ntaram 08 doeu!Den- leIa .Qe l!stJl,-a que se�- , va André 16 Barros. ·etc'-EM· FLORIANO'Pül,IS:
tos eXIgidos pela lei e aI aI· ve de porteIro dos audi- R' k -

R I' 'H P dguem aouber de algum, im torios ha de trazer a pu- • O maÍs exceUente presente para. L (IeVCJ 6
• l��a?'t aI) I�(I oroJr�, RQ.EtI�P�glNvllnLtol E8pedimento conhecido accuse-' _ PJ! Ill!i , uz, OBe rlB ;ovam e Ivelll'Q- J.r1 • J •

Itajahy, em 26 de Dezembro arremata:;�o, no dia 7 de NATAL e ANNO NOVO e o ,* Veiga & C., I'te.de 1931. '

Janeiro, proximo vindou- de mais tacil acquÍsÍção_ �""'����$�""����'Edmundo Heusi ro, ás 10 112 horas, na

I
"'" ""

""Official do Registro Civil. porta

....
das auGie_ncias. eles-: ' •

DerClsÍtarÍo· Plae,do Mafra MODE'NSCHAU e «RECORD»TOUCAS PARA BANHISTAS te JUlzo,-no Palacete Mu· � r·. .

.

.
« »

.ReceLt\u a Typographia d'O n!cipal, uma. propriedade, i F.t Rua Hef1C1lta Luz, 72 - ITAJAHV
.. I B Typographia d' � O PHAROL'II' iá recebeu os'Pharol sita nesta Cidade, no 10- .�. fi!IlCi�-=:::::::=;::.M c.. 'i:I!8!II::. numeras de iBneiro.

GRANDES ES:PINHAS,.
A: Ra-inha das

,

�

V:lctROL,�S ·PORTATEIS
,. \., '/: .',

� ••• tom. e volum.e merEceis �.•• �

'<-.�r:

"

,
"

......

0'·
Rio de janeiro, 26' de Outubro de "917: . .i':'

lümos. Srs . Viuua Silveit'G Ô' Fill'{à.
\

Respeitosas saudaçêes.
.

Como _prova de eterna gratidão, vos I'nvio· uma. photogra
. phi .. de meu filho Fernando, que soffria-de grandes espinhaã$la quaes apresentavam feio aspecto, temen,do cpnseqLlenci;'"
graves, não sahendo eu explicar a causa. '_,

- Usou varios medicamentos, sem comtudo obter resultado,
l\.conselha.do T,fjr Pl"ssoa amiga, _o fiz usar (> L.

Rio -âe I'aneiro;
....t t

'.

-.:
,
,"

.

ELIXIR DE NOGUEIRA
.'

Juventino Linhares �

formula do Pnarmaceutico Chimico Sr. Jo�o da'Silva Sil"'el"
lia; unico medi,camento com> que tive a felicidade' de vel-o ""S'
tabelecido.

Tomo a liberdade de vos en�iar e�te metI testemunho 'lue.
por ser 'i'erdade, firmo.

D� VV. SS. Amig� e Cri�do' Obrig-l\dt'!
MANOEL LOPES

VÉNDEDOR AUr.ORISAOO EM 'ITA'JAHY

r. (Rua de Sant'Anna n. 61). I

CAIXA MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que' distribue=.��.����=������'��.prem�s �dasas�gundas-��aspor500rcis.
Itajahy: JOSE' ESPINDOLA - nuA.' I?EOl{O FERUEIRA" 49
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O' PHAROL
JUiikggsçg;;;,p1&&&$2sg ! ... p 1i''''F 'I!"'@'Ell!���FSlUi _11'- m_ M'���,��"-i!!laI!!fI'@I!! ....au-"""""""r�1lIe@JZ� A'-:4

, Comp. N. N. costejral�,,-,-� LtOYD BRASILHRO"
, .', li �implesmente assombro�tlll A mais imporlllill. Empreza <I�

VàPores esperados neste I· Affirni�çao cattiBgéfica dii valor de 11m re!Jl�dio ·111 �������� :t,!�:r�c���!,�g:i���
porto durante o mez de -I o Snr. Luiz Menezes, pintor, muito" conhecído na cidade de

Iii LINH'A, RfO"LAGÚNA, '

-

,

J' Pelotas, Rio Grande do Sul, diz: '

'O çarg u IZ íro ,,' ,.
I

,

, ,anelrO
-

.Victlma dúrantê 2 .•
'

,
_, '

\ • , ,. ') IIllBOS de enormes ul- -

�l M I R A', N D ALINHA,',((lMBiTUBA-RUJ), ����a���IlJ�ti�::é�O�--
' .

" ,'," ,: ',.

que me inutilisavam
'

Do norte, a 6 pára Florianópolis e ' .-

PARA O SUL;'escálando' PARA O NORTE, es-

1
.completamente, pois

I�
L a

em Florianopolis, Imbj-' calando , �m --. Paranaguá, " ::;ef::�� S�a;��8�;� ...

' agun.. ,
" ; ,

1--"'"
'('\ R' na morté, como alljvío NOTA:-Os vapores da linha Laguna. tec�bemtuba e Porto Alegre .Santos e 10.'

.m-',
a08 meusterrlveissof-

I;
. , . t t r s--',

JTAPAC;Y ,�- dia 6 ��lmr��!et�m�:��e\og�;
.

� , cargas parGa. MontevIdeOb {'ldPaI� 'os pOSr _o,sFlll en.o,,:� ••
'

'! " '1 ,"", ITAPOAN; -' dia 9 'os �emédiolÍ indicado.s
-

f.í. .

de Matto rosso, com. a eaçao em ,ao ran�ls",ú."

�. �IItUA/ PO�,T'O-,IÍ\ 'LIDGiD 'J;;l '_ ARAc,a �UJ �j
--

,��ac����!.�ào�a;;,e�: '\,"'�.. I�' I �ara ,Gargas e .passagerros, trat:l'�� na
.

agencia rl0
iUu�n l� A 'e; :.I'Hi R �J

I
' d18OS, Elas. apezar de _ '--

'LI '.' -

S' - F'
.

'

te-tantos ssforç,?s, peerava eada vez-raaís, Afinal, por consel�o de um '-, oyd, a rua ,ao ranClSCO, com o agen" ' '- ,.- ','-
! 'PÀmA O' NORTE

I�
dedicado arrugo- e' como ultima taboa de salvação, resoíví tomar o

1111
'

,

.,!'l
'

'. '-

I,

-

fi, 'reputado .GALENOGAL•. Operou-se um verdadeiro inila,gre, pois,
10-

,

' Jose Alves ereu_.til
' -:,_PARA O SUL, escalan- escalandc em s Francisco go �os prímeíros frasco melhorei consíderavelmsntae -ao ter�i!:,ar.. .'"

uo em R�q Gra:Q8�, Pelo: ,. Paranaguá, S�ntos, Rio:

I&��
1 ��od!rt��a:�:d�,r�t��:;b�1�a��np�:��\�ea�en;:�3:' gratídâe t

1�.1
i

I' -0.5,' 1iSIBíLi!!I!II=&'.
W W

C_.11Il!
..'" ..........

,.� - QuaRtos infellz,es por ahl soflrem devido ao grave erro na � •

escolha do remedlo e são explorados, sem li. menor conscíencía, le-
_/ vados pelos reclames bombast!cos de medicamentos nocivos, perigo- II

'�TAGIBA' ,
,'.

dia n ;ITAPURA -/ dia 11 sos até; tanto que a Directoria de Sande Publíea, já éstá tomando ,

).
/

--,
, y 1 energícas provldeaclas para responsabílísal-os. �

F I L I j\�'·ITAJAHY,

"I,; O «GALENOGAL. é um UN1CO, não tem similares, não tem
-

-

_ A V I 5 O I� substitutos. Na Grande Exposição do Centenarío, fo! o UNICO classi- Expedições' e despacnosT Iícado=Preparado Scíeatíüco=e UNlCO premiado como-DIPLOMA DE

. NOTA:-:At,é nova ordem não se recebe

:JI
HONR;\--distincções essas que nenhum outro depurativo mereceu,

, Incumbem-se de, despachos de exportação
"Ôatgas .alem dos, portos de escala. i� O «GALENOGAL� encontra-se em todas as

. .' _.
.

,
"

!! , Pharmacias e Drogarias do Brasil e da!l-R�publicas.

-,
do Brasil e para' o estrangeiro, bem assim

Informações na Agendi1;',á'Rtia Dr, PeMo Ferreira, esq'dna 1', Sul·�mE'ricana8. 1111 de despachos de importação de mercadorias
'

41(Rua Silv8-'--APE."f-.fE--H,ERMETES ,�A'RAUJO.
,

. ,

. .
'

., " ,,' N. 52 Ap.Apr. D. N. S. P. - 's. 211 � de procedencia nacional � e.�trangelfa, serviço

,.!!E.,j.�'
-, ,.I_'T·i,a_11INlI'_·,'e",I! ,e:'R!'-+','Ac:�,vm.R''·II,.,O._!,''''".. -,',lO;', ·A"U'.:l:.',,--"'·",,:.tI

JIL --------Jil \ feito com presteza e modicidade.

I'��l
.,

I L�e'l.t·'U'ra S-Ó !11"l a mOOI·da'''d:=:a:=:=:.::::entm.1 !
r Navegação Fluvial,

.
-

; , p ..,... °leo.vmgarmentechama-8e"GONOR-1 .,--: ..' '.-

'-":In d"
�

n HDEP''-e-RE'
r r .' ���t'f�����*�T��ti��s Stiãg, ;Mantem, para este íim.diversas lanchas, mo:vl- ,

,

.:,,_ 'E�,pr'"I'za ,.' '.,", ,'e' '- •

-

"

,'
..111 _Qes.d,� todas os tempos um dos

I
ande por �,amiI]hos tortos, q.ue lhe • dRS a motor que garantem transporte rapido

. .grândes nag_ello� que muíto contrí- roubam o dinheiro, a alegTla da vi- !

I
'

'

," I
.

h 'Bl
"

1
•

bue.
par

,a .

o

enlra.queClment!>
das da e a

sau.de
sexual, glue é','ainda' ,de mercadonas entre t3]a y e umendl.

�
raças h\lmanas e. a.decadell.Cla da um grande. bem: O mélhormedica- <,

-

'Ii� ." .,,'
',:

..

_ô_. 'Pa/-rá _0' ,Norte _' \_" '_
r. ��j:f:lf:ltfzre�Js�����eq�a:;�� �r�goIt�ltd(�lfn'Jia�Jdkr.�E�� •

' Agencia de Vapores,fi 1��� pC2I:i�hg��Pf���ç��·�atJ:�� caset de se ttradtar de, setnhorªs, en- !\ii Agentes do vapor «Cruzeito>hque faz viagens
C I LI k d' 1 16 I·'

,g
'fi I conram-se o asasmsrucçoes na � .'..., FI-

.

-

-

,« ar·.c:: oe,pe_ ,e}) ',noH 'n
laQ ,e ';par,a. '

'. da ylda. A fonte"pols, de_ssl) age -

bulia do vidro. Vende-se nas Pbar·.1 regulares entre JOlDvIlle, ItaJa]:1v e onano-
.

T
� 8 � lo, c,omeç!l- pelas doe�ç,as, da mo- macias desta cidade e na Minan»

I
.' , d" d'.� S. FranCI..::CO:,. fl,ntQ!3 e ,-RIO. ctdade,As ql!aes,. a prlme!ra vez, cora. em Joinvílle. I?or atacado, , polIs para o transporte as merca onas. '

l' "d" _'" 23 III
nao s� lhes liga J.I.qp'ortan�lI;l quan- 112 duzia pelo correio 48$000

, '

'

-
,

_.__}.__

1_· ,'«A,nna» nQS ' 13$ 9,' p..
.

p,�ra.., .',J" do, aIlAs, tem mUltisfllma, porque I. '.;:mny?. .;:tIi'! iiiLi'::::::::= .!!!I!i.'!!!1!l�,.
-

,- são; a ,origem de mUltas desgra- "
,

-.,

. ,', S" FranCISCO, �anto8 e RIO. ºa,squernodecur�.odayidaqu�l'so-, 'secos de papel _ BastIdores e rISCOS para
,

, '

Iii
bl'etu_!!o· na ,velhice. As vlctimas,"__' '.'

'

'. E'
-

l vil b d M d 1 d'
.

t

�' «Max» nos dias 7 e 21 para ',," ger.almente irrexperientes, fazem Esta typograpflIa dccelta
'

nve, 0P.rf!S ,con,:l- or ar- o, e os ,e Olll ura.
•

(lj uso' qEl bojsas de pouco ou nenhum
qU'llq<u"'r n con1menda Recebeu a Panelada - dt,<0" S. ·Franeisco,_ p-aranagqà e' Antonin,a' 1: valor rndicadas por quem, na ver- < 'c, n .

merciaes des,df! Phar_?l».
'

r
"

,

li ' �,�' pa.,r�:'� �Ur'�
-

< �I, E X'I J' A' IUI ,...,k,
'

�I-�<Oarl Hoepcke» �"lOS dias 12 e 27 para �" "EVI. ,

Iii, ' ,-,'
. -

"
. 'Florianopólís e Lagúna� I�I : ,sempre o legitimo for-

y. :«Anha» nos dias 9= e ,19, pa,:r;a ,

'

� miç.rda e,m.,pó, marca

j�l ...., ',',
. Floria�?p!>lis ,.e !laguna'I�I'�'MORTE -A'S

1!!(-<Maxpn0sdnxs9�e2,3'para, . T "", '

11t, �'-. ,I, ,: "Fl�riahpP,o�is e Laguna. I�l. FO.RMIGAS,1�1 !O ,f t' -,
. ·

... f II I, (DR" QLESEN & CIA,) ,

�t'
rara passagei1S� ,

re e� ,e n;laiS I .. or-

til,'
de acção ravida, eUel'gicli � se­

" ,
,- t a't

/ ' - -

g t "
. ,'gurBJ, contra todas as formigas,

I ,l1)a,,'çoes a, r ar,' c,011] ,º�" a eQ es. : II I" I pl}-J,dns �:\)utl:os insect.\>s, dam-,
"'..

'
, ,': ,- I , milhos a arlCultura. Emprega-

li,'�r:':' ",:" '--L'-B'U'"

DG':'
.

�&.,'. -CO',-' "t11·,l' s,e,(��d�:;,�,�����,i�i�:�:�)o.iI '

. __
. n ".

'-' ·111 !: A. :velJida ,"des�le';Ja 'lia s�\
'L

'; .. ,-,' ;", "

,d, , "

'-',"-_]1'1,
--

-" guinte C\lsa: •

l®::......����d�����'I' ·Raul Heasr da· Sílva
,-:ç;;-.,:::-;--_,-�,-_-, '�---"-".: ,��,_,_,,-�-.. �, ;

Pharmacia Sta. Therezinhll.

'f\g"d: -

O '<'! ,';t",
. "

Ja', che�ou "�
i nu�ero! " Depositarios �m-Florianopo'lis,:

'>I'iV.• ,'8, _ oma,s Ica, !!li calendario, de Janeiro, I CARLOS HOEPCKE S. A.
q_lle está:' simplesmerlüir máravilhosO'. r', I -,

,'_............ ,.,;

�,
.•

; _ t-.. 1

-

��*"",·IIl."!,..,��

\
-

.....!lMll1IIIBI!III1IIIIII 1$200 O cento
"(' ........

nestà: Typo�
" graPhia
Rua <·Pedro, Ferreira

__ ,' nr. 27,

\:f�+t+tt#H;�#.'H��r±*#t4��i<t
.

:; *.t�H�, .�iif{\Hjt����·{H��Hfé<fHH�!( 'Hh�

r.J fi n;"t' T-O U PT n n,""
.-

�'
�� ,� � ,'�. '�" � J;' U H n '\:...u

g ...·CRTHRUnEnSlfi
.

U 's\��ij�cl!�m��i ': '{CJD;�iift!�lf�lt�W.fIl· (!ltt!),�
(�

� r7���,�"::�, �.��._::�-""",�7'>;<�'!:�� "'��;, �
"# ' ����tti�,m�uh!tJj�@!� &�i�� �

U I�AJAHY ,�,' �' .. �at�ari�a . u-
:� . C,bel Igos: �lb8Iro e �aSG��te UI1

.�, End. Telegr: m�)�'�!tl!�t'!f�
.

"I
� , - �

.� Irístituição flmdada em 29 de '8e- �
.

�. tembro de 1924, destüiada a incre- "
'M' mentar ó progresso de Itajahy.

� �

R'ECEITA TOT�L: SINISTROS PAGOS: .

"

P Ve?da d0 casas e te1'l'enos a ;;
�m �gãg 19� co�tos ��. con!os � dinheIro QU em prestações lUO- ;;
« ·1900 - 555 c': 126 ;; dicas Iuensaes equivalente� aos �.t« 1915 ,Ç3.741 c 1.631, c

" 1930 15.549 c 7.060" # àlugueis.,
. �,

De- 19ÓO a '1930 'Rs. 184.996,:2�?iQcXL .: b.e'\900 a 1930 Rs. 109.882:492$000 �,Recebe/!inh�iro em d�p,q$JtO /lOS U,
i

- Agente'i :fi}m El.oriaflop.olis: (Ú\MPÓS LOBO & CIA. .;; 'f!e�r::sores juros ,e sob garantias :;L' '
.. , rua COllselheíro 'Mafra n'; 35;c'sobrado _L -CMxa 'postal ·n. 1'9 ;;

.

.' ',',

;;".;j, ,,: Iel�g�. f,_AL�H:U�ÇR�':�' TIZI�phQ�é, 1083 ,
.. " " 'O njnheiro guarQ!1do e� c�"-.-�

! "comi' esariptor[o: nesta cidade. ,á .r�é! Lauro Muller. '!. 27" esquina da rua � sa dá p.rejuizo ao seu dono e �
,

1
'

,L�.
-

'. ,

• Q�/�ze de Julhq (EdiflclQ do, «Hotel Llppmann».) .� ás conectividades.,- "

"

. ;;
�l__�S_�b_-A_ge_;nC_,iã_s��m__B_LU_M_E_NA_U_,_U_\G._U_�A__E_L_AG_E_S__�J��������n���u��n���

:LCompanfiia ({Alliaiiça da Bahia»
.

-. FUNDADA EM 1'-870,' , ,

Op�rando sófnen1e
. eirj" segu�os contrá fogo e riscos de mar

l' -.

,CAPITAi:' Rs. 9;000:000$000 - RESERVAS: Rs.
'

3à.396:829$540.
- -/,' .

,

·PROGRESSQ'DA COMPANHIA �ALLlANÇ-A DA BAHIA

..

,\,
1 ,

l_!G
.";: ·i ..;J "

, : ;'.'

_r

nnr�í.UU:� R'U'I·st'as 8. FI·-gurl-nns- A,Livraria' d'9 PHARO_L recebe dia_:ialIlente os segu�nt�s jormies: O"_,, IUO(íIlJ, ' &U �. II U Globo, A Noztfl,O orretO da Manha,O TOrl(lal,- O D,arzo da Node,
do Rio de Janeiro; O Tempo,.de São Paulo;Semanalmente, as revistas:Cruzeiro, O Tico-Tico, O Malho,Paratodos,
Cinearte,Nume1 o,Noite illustrada, o semanario humoristico A Manha e o Romance Selnanal.· Mensalmente, as

revistas Vida Domestica. Fru-rru, Shim1ny,e os EgurinosModa e Bordqgo, Modf{ltschau e Record.

<O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PHAROL' .

eZ122!f!I. JD2G,!SSi2&&Jit�±±!S&illL"'!I\lP.��L���'.------ "'11
...' �.1a_� fil'�.�.• �.llI@liI���-�lliá!��'I;�l.h\!l'����.;ljíiJ;\!, ,);,."

.

O'
.

O··' ". _�as _��-r��:,,����U LTIM AS. '1)l, :H'l�"I C li,;A,.:,.� �,:�e��l�:s,á /"< _.�;.;:�.�.�,� ;{.;!"., 'i: .\ Y·h ... ' �
D['-.I""\. lN T t: R 10 o T'\� . E X T É!J?iI0,R r uaes-"IJ.�niãlils q\l� tin.na )Conde �ldHW>n4;:, ., ilretetio vC;�1 !U-��ll.� 5

.
�v !.. 1,," 4- ,.'� !�J t;f�'

�
L ,:,,�� )i(,j:" ..�()oniií1�iido P4!'a,I'f�,Il,,;if�ça,;, l?�'.: amW.\l.:�ada -''8 estréa

li". "',"10'" -.x,., .•A���t���;i�;��:���� :,��, ..:�iu���:::a:l��Ui =�b3� !�!��!�I�e:;�!�!��� :������dT!��;i.��!�:::ê��1; �·;�.f.lW, .,'� .'. cõrif�q,,,�
O general �ario TourInho, ��tI�:sd�€J:r=�ri�l�� Na região 'doe Saratow os 10- presentado perante 1IS princi·1J.1&-iIuJ -Ji.e do'l" lr*�",vfJltpr.Ja.po ce o

"

'
'.

. bo� �i��w.�m ..de.�RoI"pl� ..�t�s: .Iil�t«;las..i-s!1;lt!@.f,,�eil'Das,iPm'!M;"-renc'i'o' piisSát.fo-·'b�,)�J mam que a vang 1arda. japo nel�à q'-:::e- a tyop'JfaçãoT 'está .vem dêhêwr.!flàl':l'dfrl'it$'funsl:u:�jriq .<J.P.. cargo aO-B�

��í:'j)enr����i���wtã.Ch���
fugiaq.o, at.err.pri2l:84-i4;�p�r-, não attrac�-ões-4e-ill:l:tsif)nismo,art -; -. ,..=,Joao Pernetta, secretario do t .o re ue. . ,poder fazer face aos assaltos e mysterio.

_Jo!ef'i��, e-���içala.pos haver Ilchuna. __ �)
.. , .. �. e áf.!rw�tan.ças (icq{lJ'!iPiladas Acompaaha-osnos seus lu.!: "r·acíeutítlcado Ó clÍefe du Go- por essas Ieras famintas. xuosos trabalhos que ultra-.�··ProVÍ!mrit}r7-'�--· .. -e--: =: ..Como quem---ad?rna:-fJ,. -

>;�", ""�-"*'=z..';".. .rr
:

passam tudo quantó'se tem rei, .. ..: ,

-

..• le�to ,n1.f.pc'tal .'
'. As [oias da t,Çlinha da to no ge�ero da �agia mo

li.'lf)iJ.lrQtt!R-!-f�: ), u�unut'�ovaaç.oo:,�a I(ahan.
> • "lf�Snfd1,ha ,

. .- ' der�a ..MIss � }\�r.aJ�e» CI��a!\,.
,

•

'. .'

.,
.... I em Oasseíra, uma .mulhe,_ de I' ��. ,I:... Y.." ",.);3...: exhlljlçi1es; iIW I!hiropa fora.mb&1i�f.'�!'��MHSI fq�'J!' 76-'filliH:'!f'fezí'Il.i}iI@titull'(";lltf'(}e- I O [ornal- ..Sunday Express» objecto -dlnfiscussãa da Im-

. a1'"o � �!riie �pr �- mit�rio �tuw�l.Q mva onde de Londres, informa que a I nrensa. .sIOn.�t-f. �o�� Al'}t1J��éa. SI' h8.1He� Ü'4.tepo'usrtr" �; t· ') ex!i'ai?h� da Hespanha i!liC�ó'u -n (f aprectdão íirtist� pr�ten­q.uelra 9ava!lJantt, propile�a. Yi.§'tl!<:�t.o�os.t9s {lias" \�Ii\J', 'n�goClaçoes naquella capital d'eJevar"sõDiente' dOIS e�pe'c.rt9�9: l�,tj3'ilqr,j���i,,!�I.f'; i:la�,dô-(y;"fepltrlf�o éomo.'uma visando a y�nda de !lma col- taeules nesta erdade, ,', '

�fl. '1� -9",c,orfJn� � !; f1'"1'd o�. noiva- que-vae-eesar, Iaría ao lecção de joias avaliada em _;:-- ".,�fl9i !",a.U"",Il,; �m: I(o'Jl,.\.ooD Q �.., leito nupcial. 500.000 libras.

I Cinema Ideal�V;p.�I�-9l,·,IU;ld()s�. psppes;<g. ,A lapide, 'que ella mandou -

O -Ideaí- está annuncíandot�UIllsJ}1S�lnaqo der.tro de um II b t d" As' t
.

a França ..bgqde. ein frént� á Santa Casa,
co ocar na _po re por a, IZ.

.

�n ngas n para B;mllnhã, qUInta.fetra, a
ppIo 'moço Atabyrio Iudio esposa -e mae modelo.

. 'rodo" os jornaes de Berlim I maravIlhosa opereta � !'ln, no,
�<lués, de 20 annos de idarle, Esta rnulhpr, ql1ar:do cheg�r I r"vidam ene/gicame�te os Nun«;ltte» ql:e (I publICo de
�ilh() do coronf'1 Hodolpho In. a su� hora e muda, d�, res.· I boatos tpndenelOSO� feItos es FI()rlan�p�lls, vnd� vem de
1Ü0 Maués. Quando contava der.Cla, não terá li maIs pe"l palhar na imprensa fmnceza. ser. exhlblda. consIderou :::n.'apenHS 6 annls, Atllbyrio ju- que�l� su!pret-a. E para que relativamente ás actividades re�lnr � 5' 1lvorll,hl (�e Amor.".

. �áJ'a vingar a moI'ie de seu'
deo· .I,S �ao fa.l.te�1 f1o:8s ,nfil a�mame.)�ista:s �tr3vez a Sue· No nT'IIXIf;;O. domlD�o, dIa Ipp,e. Agora, apresentando-se
Aua JazIda, deI�rlu t,oda,a f:1r'l cI;l:e outros pal�e". 10,.será rocah811do fi fllm. co·�lSlecasi,ã()JlX;�,C.utQ�ft,8.me�qa, tun� a um sO�J,!:'lho�" qo�. já P.I Ileetal'am os lill'oaes. alie:. lorldo,. «Don Juan do MexlCo»,

,.

')'1" ri

.

(: ...::.. - I (''l.�,! .�.
esta g;i)��'do, e que C'om�"Cou mãe'! nll,) passar'de mais umá todo falludo em hespanhol. .

t.I':t' h
,,' .

'.. '. a 'c_ult,lvae um!'�<grande horto i bâllela tendente a indisoor a .

-

L E I"'" ;;;;Ie 5
. � 41'� �an �os: aos pr_B0?:fW?'t,: da-:icravo,s·�.geraqi�'l;regad()R: ÀlI�inanh'I, que,no,act.�al 1U0 r:hsoc:iação TlZuto-Brasi- mu 50O u C Clf�;;:,,' ,

1� .. '!� "'�'I!J,_,� d'â :�fa ,�ti ,;;1
,

I COffi' às lagrlmas_"'prematll�ás: m�iíto apenas estl\' ':Pr�o.GCu- .,

; lezira
.

.

.,b inier�entor f�dN,tt( 4(' S. das �aúdades.
, .

.

.' : paqa, .com a. sua reeo.�ti!Ú,i:�.'.' , ",J , , • ii �"""-;;._

��l;la'�ml.(Imdai,r.fgFiUr(�)1tSee�.!U.ei�;ea' Btr-.,;.,;-.., F.�,úa.n,d�.'fi""n.'.a�e.<;l,t� a. Ilçã�e�mn81'nn;nedlrOa, .eac�J;ec'�'3nCOe;�tl�m;· «Ntt.. ,V;ft��!�'d�°fti.,;.��I�e,O d�?��' i, ··C';'"
iI'f i, ..

�.,b -I
.

"<) ti··, o' r� c· d', se n"st'"
" a '< .:- ""�.., �

J. "

t 1 A ã 'TI t . •

'a"·'oI,.;.I;.·'a
...

·'.I. ",'i e'II".'ta", ,-�/.', ·r"a,..·
.. ·�R�:'·r'·fl

..

lrt:'t·�···'ç·-..··a:-'-.aOr,.r,. le�;,nl,tao, a:t·_.º_ P."o·r, .....,t,q•.uí....\,'
s.i, êjta:',·.n ::: ,,'." I)',: .'

" ". .. :S,eu"1lj}ovo-' .

I
q�Je �. Allemanha 'jamais p/re

a �, qu� a ss,)Ctaç o ..eu o� ,

•. L ;1.·....
,-

OI,,�pi�4d!tô pre.sid,ente geraA- .6 M�hl;Ítrria G'lindl.i,em Bom-I CIsarIa recorreI" a nações ex- ,Brasilelr.!!. levou á scena 81lb·
S,�rda:qõ�,s"cllrr!e"a�ii ,.Vl')nho, bain,' diriglndl).se a uma :::iul- trangeira� para abastecer'se- �t'a�� ��t��o d�(1 G��:i�i ��: �'--==.======:;---- dla5 utels, 0, 1,. &�rp ....s�tr,Rl1rad.ecef () px:empld;' ,do ''Aofi.

- ,tidão de cerca de' cem mil de materIal de guerra, por- .'. ,

t
- ,:J. I' Aos 'cidadãos ítaJ·a-I

do im�osto. (,le Be.bldéls e,$j'E)'. t'ld"d
· ..

·1 ""b" ,.'\, '. .. t f b"
'

tu I presenaçao o mais ampo F . It;,!) o i�. piS '(�', e�em rp pessoas prl)n�nCJou li!? dls- ql:.an o su�s a ':JC ,s ac a· 8uecesso.' .

hyan'Se'�
,

limos, re ."!:IVO ciO COl�Se vys, dIgnf'sfltes .fmd�'lllr me. curs!l' que fOI applaudldo �u· I mentetiP�dri:lldysedasl'. umd8 velz A casa esteve repleta o es.. �
/

'rente exerclClO. ,i' erla super uo Izer vos tbuslastlCsmente ,em ac VI a e,ser:..m e mo·
t I f

.

b' 'lh t d' E' precls� Que cada um re·
'. •... .,

d 'í"qrle nãe;' conbe!;o �veenncei. Nes$e discl1rlOo' o chefe na- ;de a produzir tudo quanto pec acu Oh °tl� rdl abn 8d·o j)or ceba aquillf' que, de direito O� cole�a.1os '-lue ert d
'. "'" '. I' I t'd AlI h urna orc es ra a ao a mu· -i _

t f zer

sua�
.QS e raça, e, portante, de clOnalista ,declaNu·se promp· I neS8� sen I o a emaa a

sical de Blumenàu e os pe.
lhe toca e não a toca que xarem (>Ie Si! IS a

. ,
.�,.r"-'p .:q�� m.e ��bel �', .ent�o:, t.�.oara a gu�r:r� e para. ac· i preCl6asse. " '.. . quenos amadorés desempe- t9ca a �ut:-em.

. . prestaço�s poderão faz�,:!H"êlffar VIS amIl'lhasOhd�rle Celtar 0. sacr�fl?1O de, v!das,.! .

• nharam.se com desenvoltura Na. defesa deste prIncipIO é as no ·rúez de Fevereit;QdI!4�, para tudo o -

que tlyer Caso seja
, r!'lIDlci��a ;;8., h�,t.�,+« lJl'1'!- d?s. homens mms verdadeiramente arlmiravel. que de('�aro que" o, ... com a .multa de 10°[0 :,ipor flm, (1esen.volve� ,� �ad.a mJ;I,S" accr�;s.ce,�to.ij, qNe. õeseJa",pre)udwwes ao mundo» . .' .'

.�-_', .1« A te' qulZ ,lZmflm I • 'no mez' de [\,1<, rç(,) co.''n1....
'

..,d. .

v�z me�Q.N· (l§ �sãtl�. !I�rI:J.C!· a<I:!;'pt�,r, ,t?dos·.(.o!j, lJlelOS, ao
. ROUPAS PARA BANHO: não é o que parece e.' nem \'� '" -pIOS da fl'ater�ld.ide. ASSIm, s�u. a,,çançfl !)arâ' evitar

.

que O :ev:rend� Edl1'!"nd F. Glb-
-Gran te saldo-«Casa Reis"- parece o que é, porque, o mu!ta de' 20�o.

' ,

":I:�cebie:I,'.v;�ls.he1,\8empee'(·9úe o, povb fique, s\l;j�ito á prova, bon/!!, bISpo .Ci1t.h.ohco d.e :\I ...

�, M. V: Gar "o.
\ EMFIM que fecha titulo só se· Exceo,icios,' OS pr�zóiIJ�ssltardes do meu "desva- do fogo;) ! .

", ,. ba�lY, acredita que o fademd!> C'r. -

rá declarado bom e valioso, d tlIIt�sA,�oncu:rso. I! .

i ("" .,-" ... _. EdI.son e�a �u•.m, �os hn.mens 'AJ.{ '".," 'M"
"l qU'�lld'o o ATE'for excla::t.ado �c.i�a .��,tirul� os, ser;'11. , 4'"' _ ., ; ,,, j

.

lá t5 ler dis:posição maIls preJudlcI8es ao ,l1}undo', '"'t-'po mano, arques, pélbglColivitJâdo� 'pára lissi!;- Ip.;pada .a· cO,bran9a ,ex�i.·.AS lCurab dA -m "d d 'VJ .

,

ao tempo de sua morte; '. •

B d-' t· A "d R' I cutlva.. ..
A' D' t1.u pa:r" 'CamilloMattioli, na Italia, ..;Nuncaelle se m'lnÍfestou ran ao ,Iremao .SSIl6t�,,()I I:l'gl�na r \""1" rf'

\':I!\ P�()p'aiàç'ão' dÓ' Rio" a6'Qm- con�pletou setent!l e um a�nos I claramente de sorte a expri- Após demo. ra de 1 queãa SOfCflE;dtade> Gu�r.t,an.r-111e;;:
.

:.,M�lS�·· ��' �ge�,q�s' ,�s�a-panba jnt'lr�ssaQ.a ,o caso do de Idade dous dias depOIS de mir a sua fé em Deus e na d' �
.

I d
.

a g\ln� var a e� elo na nOI e,toe .
'-{ doais' 'de ItaJm� em �­p�dr� Faustmo, >(Iue, ségundo sua segunda esposa ter-lhe vida de além tumulo» disse o �as !lelSta CH a e em .�l do corr�ute, nU!D' estardalha· ôé Janeiro de . (i)32: ,�,o�.ffe'poiment� de varIaS peso �ado beu vigesimo segundo bispo Gibbons, fallar�do no sita 'a sua exma. fam�ha ço de ':Vl(llas,. VIolões. cava

O Escrivão Ruy I1tb.nli{j,(JSl?8S, tem feIto curas assom- fIlho, um!! menina baptisada \Jollegio St. Rose. «Pratica.! regressou para a Capital q�inhos, clarmetes, sanfo!las, .�- 'r'ftbsas ,.

co e de A' M' t f' II .

F
-

j I A"" re�o .. réco e etc. barulhentos.
À d

- I 'lõ A'
'.

.

o·
m o nom nna. arJa'l m�n e,

. C.I e e �anolllRado
I

e· era ° sr
_ ::>polmaTlo Portanto ficam desele já. a. ora eCImento'".

sua (lasa, na "Iedade, - pela oplOIão publIca iJulgo M B· d
- 7. .

, ;. I õtéth tido uma romaria cons- Mobilisação dos monges I que a' publicidade 'no mo. arques nm ao, com- vIsados que o ATE QUE EM- , José Stefano de Assio,�ãrt.te e avultada de púvo,prin-· . 'mento de sua mórte I" a sua i manda�te de longo curso FIM! só .terá valor real, quan-

"," Aci�ino e Adolplio.�o.�é dé.cip!!tm�nt� '�a�'�il",���S: -rwbr�s, Os �b�ades dos mo�telros! falta de fé -fizeram delle um dél mannha mercante, que do, 8dmlr�dos,. se render.:_em ASSIS e suas f!im.dla.., $�&uê',.\IndIJ dUlI'lamente d i toda bUJdlllstas
..
em Shangal, en· i do's homens mal'. p

.

d'
. .

t- d ante a eVidenCia dos fac.os. gradecem do lOtImo d'al'-.'
,- l IS'. ."

�
.

.

• ".:. • i t 1 " relU ICIa· nos envIou seu ("ar ao e D ·d'd· ",
. .l?l:I�te pafl:llyllr'(\�, rh�um�. VI���n;t )IPlIl et�cQ ar ,e egra· es ao mundo de hojt>>>. rI d' d . '. ? CI ;" &.0. ,ma a todas as peS80�s., fluet��b.s,:1uhe,r,cú.l,Çls1�/.afl,�ml\ti �- pJ;i�ca, ao,s !mq9g�s.Cjle .,itod'{t, a '.

_

� esp�as.. MACAM�'RA os confortaram e aUxIlJaltamc�� e outro�:' '.'_'
.

::. :':., .Ç.JMna, c���\lI�dQs, 1:lUrn t?tal A idnsia' cond .

_ á: F Ih' h'
.

1932
.

.. . no doh'roso trai1�e por í),1pI!() Ja� ha,VarI?Sç,a,�os ��. ;é,-!r�. d� 800 pll.l,;;lanç!\lldq um."ll,p: . \, ,�� ni' "t UZ"f,1f �� ; . I O; ln a� para.
. C. N. Marclho Dias v�effi de passar c.om o fa!10,�E 'e, j., ;.� ,,' .-(,,) l; ;, '. .

I, p-,eUp. para ql�e apa,n\ionem Qf! 'Dr e. .
I J\�m(ls �entIlmente preseo· De ordem do .'1r. presidente, Illmento de sua mesque�lv�)Brcara mês'tno ,.às"flm? ..

mosteiros c pegue1ll1 e�� ,ar. I Infor.,!uu� .�� Mlçhlga\l 9U�i ,te8:�o" com folhInhas para o c07!vido o,,, srs. !!ssociado.\ esposa. mãe e avó
.

A lo.lta do sr. Jorge Sant.(ls lll�sjara.� orgamz8ç&:0, �e! IlIM crI�nç� de 1 �nflll� �oil,cot,.ente anno pelos srs. �auer qu�tes para a sessao de Js· Maria Carlota IdlZ ASSIS'P/f!�ffll.tilr8. caripca., está pró" um. -l'erClto,.,em defesa
•
da I causa da morte ctn 'seté '�es': & CU!., agen�es

.

nest!! Cldadl" sembléa Geral, qUl! terá lopar.... IDtndo vivos commentarlok ChIn�. ,Acr�dlt:&�se qu� pelo I s�s:_9l.!andf). t> 'trenó .em qup. do Moinho JOlovIlle e da ás 10 horas da manhã, do a�adecimentos extenlliv08.i'inaquella Capital, dados os men_�s 2000 mIl mon�es, as· i s� �p!;,ava re��alou .

,�uma Stan�ard Ç>�l Company, �laei· aia 10 do corrente, na séde q ántos acompanharam () CO]'o-�eus nntecedentes rel1�iona-' S6IltIrll.o,; " ,., "'," I fe�d,a. �o �ehLdo)ag!l. O pae, do M,:�fra, v<ln�edor da SInger do clube, afim de ser dllda po ao, c��it�r.,o. deposit�:ç"lUtlMsi'sel'vtndd ao' perrepfsmh I _j i
,

-;;
_ _;. a' mãe, tres outróJ parentes e Re-Wing Mal'hme Companye po<:se a nova directoria, e I1Q!m�i q 8taUdl}�,.gr,I,lI}I��s .�!IJ,Q�lÍtra os: revolucionarlos. '.Anuaram vae nao vae um ir,ml1b' de 12 annos rlére. Raul.SeAra, .ag.�nte da

com-I prestàçã'O d,e conJqs. �
nor�� e,.�es;!Oálm�l}te O�)�Qlí'_':'l :.i _,.;., ;

. ,OUA -pa'8àã_gei�q� nôrte;�n;I,e. ceram a�Ogados, tentando s8.1- panhl8 C.E,�ult_::!I.va. I '. Itàjá!íll: $lté,Jà1i_.,eifÓ�i ISS? ::�es; presê�t��rlÍl �tP���(�: A(e ique "emhm' . rt<:*'�:?S que !faZlam 11m C[';q. val·a. .• '_ '. I
.

'

S
.

d d d
.

.' Sady ��g'!.lhl!es, J�n�j!l.� ,o\ltmsi.�) �JP_«}...-i jc,oD;Jfnemprando ,asuaeman- Ze1�� a �.9��0 �o p�qu�,ec�tl1- I" Ji.. �;.' • ,ii' .'
aCle a e e:, .

_

' 'I
.�, jSect'�tarté "

.. :
i.

SOI\8 de suas relaçõeR P�rsc{p'"çao, por mVtivo de terrlli- t�n�am» ém �i!lbb�. escapa·. PaTa :n.orr�r ({omo .Q .

I ; > Abradores I
'. "

.
.

.

-' assistir á,mi��a que, . pelo 0", n'1i'ção do co:ó.trac',o da. missi;o rál Ir; pnrrP?uco da
f" �r')fte ,)..1 I

.

D'lV'tno Mestre
D d d P 'd' te Sensacional,'" , tetno"ifesd'nçc,"rta 'cxtin!ta,f . 'I t' 0_., ag'uns lCaram erldó's'ewl" eorern osr.• reszen .

I h 'd lb Mt'tri..:o�ncezL1A ?� e _enlen 6s. fia. Es: con"equencia de uma. expio. 'I fOI pr,es,enma,dn .no . .j\sylQ canvid-p Oli S1'1S1 gacios .paTll a ,,-;> I ') telep onerna: mail' am ce e rar na a (..
... � {l.e 1�la?�o 0.0 .RIO Hze· são e illct'ndio em u.ma' trincha! de AI�na�o_s de �ru,x�Ha_s ul!l sessqo. de Assem,b!�6l (J,ejTal a :; , Nada.a fazer I desta cidl;lde nu proximo sa;�'r�n'l .clrcu_ar a revlRta: .Azas,;\

I
': ..... _' i'

'

.' i cas� Interess�nte de "allue!.. real'/.sar·se dorn'/.,ngo, .. /0 do ... .
bado, :\s 7 horas, antecipandOii (jual.0 .. 1em um «lll(50 artI- -A o' li .,

-
"

h
'

j naçao;paranOlCa.". lj ,. . ' .. corrente, lás 15 horas, na séde «SIm; q_uelllda, nestes dias agr:ldecimentr.s aos que com..go �sslgna.do pplo m"'J"r An. qu,e e� que. c?n ecem
I .,�m lo",cp"sofffendll ela .i1- 8nc-�al. ;;. [,' � de! ��Ior tao atroz, �ã? ha re: parecerem a este acto.'

".

ton�o .. �lul1}z, .S�!l,�dj.re.qt,o!: te, .' Q s,.e�.l chr.8'ttú.. lusao de quele�� Jei'US Chr�: O�!JE;:M; DO DIA: �Eleiçi.io fr�sco. JD�!,hor que C.mSH. SI _Itajahy, janeiro, de'�932. :�mco. 'O artlCulIsta dIZ qile I Commm1Icam 'de VIgo fffes- to, 'tentou cruCIflCar·se, afIm de nova directurin. Um as. eH p.�.desse d�. alg-um modo �.-ft.,�jssão áéavi�çã� fÍ'�nceza 'J:lob!'l) q:.z'e. tlevHl_o á rlive.r. d�,«mllrrer como- o Divino SU1'1iT!.to impJrlan(issimo. Di's· ql�aIÜlcal-,a"dl�;�qll�!�sup�r. RA�ol'ur.a-o'Y.'deIxqu a no!,sa, aVJaçao em I genUl I enl're patroese o ["Ps' Mestre».I,·;_ ," I",; cassa0 Gerdl. ' explerdlda..Na,. h.a duvJda
_:-' ',' :y.. ,.;) "esta�f! d!fficiI;Ae,Í'idli�d,c;1 jl!;,;ti·' SOtIJ�.dil's,fabrjo'ts de' conser'l Improviflou urna cruz e nel- ,; \ ", '. ,O .secretario ,,>, , �ueí- "em. � a��le�t�co _

succo
EeSQh)Q�o fl, ,69. der.. �l ,<isQIl pn:clamal' que a missão vas, aO:Jt.f'caote"á applicação la cr'avoll, com gra�des pre·

. Jo�(J Espindola 9;e; uran.lasl mf a urac, nab()b�ed" .Deieinb'i.·o oe r931� ,_,,"
nos de�X'ou completamente de· do c_ham,ldo «Seguro' i:Ill' ma- gOB, uma das 'maos. '!'fias ' ", '. , rla,I?osslve �zer"u,�a .

e I, a "Atf6Ipho tMrtirano de Á'íldr8-8()rganrzados. tend'fl . 'gasto } I terrndade», se declarou ali
I sQprevelO forte

hemorragla.o! 'TINTA GERMANI.\:';_A me: sem alco�l, tao.d limosa. �! d de; Pretieito Brow,sorio do Mu­�il contos, inutilmente, O Cam- e� p�Hrede .t.odo ,o péss981 'fe. p�l?�e 90mem foi-levado p�ra Iho-r �para t�Bgir elI1l c.:rsa;;Pr.e� 'Ire é rals -i dI�f�m q�� é ir: lliGipio de Itajahy, ,u�ando da!8po dos �ffollSOS nada t�m "e mlmr�{}\'d8;"lndusltria ertHi�e8- 0. hO!!pltal e.lI\ �sta�o grayIs,- ta e; cQres flrmes,.Pacote h$ooo. & meê e um rrl icaIl e, e, �. �t�rHluições,.que,· lhe ��? can-tud? esta 'estraga,da� Os V'�*. tão� Um '-ê�'rtejtl dt'q�rt:'lvista& SlmC'. . >,
.

.

•

«Casa Reis,,-:M. V. Garção. PUéRÜSH��ce .e'1 t\La .,!' ferittàt p6r 'cei 'e n'os��erlÍÍ()8�tJelrús receberam uma aVIa. percorreu; as rua'!!' sem coni. �_
..

",., '! fi ,I, "

-I 1
• a u,ltca e, I a sen:�' do âI'tiglp 6'. 'da 'Lei n. 1.�9A0.inutil�zada, c!:)[!clue o ma- tu��, attentar .contra a' t_ran.

'I�'
iii '�'.. MI ...as; Mp'ré, w

·IIJ!II �oc'd�, l���� ��, � �u?CO, �u7 deJ� oo''''etembro de 19�O' e�l" AntolllD M.unI,?;," :"'. ".
qUllu!lJ'de publIca:'

.. r,·I·',
J.,' ,'." , " I. , I .",!" ,Q;Utfntc nÍai� ;fresca" .maia d� l,l.cCQr.d.O co.

m

0:1>.�reqer, d.
()A" . ..,"'" .

,

LOJADO, POVO' refl'ésca . C{l�elhq COIllSUUrVQ" �t(l,J\(�'.�'I1.ant!o. -falta .ma_is .al�o Greve :geral rev.Qlu.éiO- '.,' ; l
'.'

,.. . I , Unicamente na' stÚl'gar�ár� :ni'ci�io, ,I . ..�"",,:, !� i.0.: esp'tnto de:fJatn.ot�s.m,o " 'nária
.

.: pate�teada de crystal rugoso; 'j ".
_ R12solve" .,.' ,;,b «Diario da Noite» publica Deçlàrou-s.e, �� ,.Hespanha ." ";

.

•
..

I pn�cos.'eoijcessiona-ri{)s' dis- C�nced'er. a ar:08�nlador�a&"'seguinte nota: ".Estamos in- um� gréve geral revoluciona-I' . A .m'aIS ba'retelr-==- . ,; . trlbUldorel;J! para lQd,q o.Norte pedIda pelo E'ecr.et�rlO, procu-formados de que o ruidoso rh(. 'T-rol},ag 'montam ,guarda, I . " ." J; 'I'
- ,�r do Est�do: Compành�a' l:l'abril ra.dor e �he�ou�lro (h�st.a PrlJ�i,-iéidente erit'f� <> ministro Jo. 80s edífjcio�l.publie\>s e' aos'"

'; _, ' .

, : Polaria.' I I � j /'",,1 .'" '(�ltl!.�,atlfsi- tGaya,: (igm �sé Americo de Almeida' e "o COj·V�(1toB. '''J' t
T d t d t d I'

. . v""nc eu.8 n e.graes_ e se, ...Club 3 de Outubro. e:ltá vir· á ror�m effectuad�s.�ume ,
__ . .em _ e u o a .. para o OS. . ,

, "EDJ.TAL,;, ,. l ,contos e selllcentCfs (6:600�oOO)-tpaimente encerracl O f't I rosas pri&)es.�em i'tegUlda á
D ,ri ('d.·d d- annUlleB, visto contar ma�s;®iI! . ,9.. ,

I U ar
r�alizaç,ã'() da Âss�mbléa

dai
' e. oruem'. a, C1 3 ao ,trinta e sete aunos de servi-d:, gr.a���.r:;.. o, ���?��a,d���� ConféAlêraçã'd:(ti)"Trà'fi'atho.

"

I,' .•V I ,L J. A . .-.0 p,J;tl� R tA:' ..
'

: Aflt11rnistrador.
desta M�S<t. '�os {lre.stados 119 -Mu-fl,.9iI4Q.""Dj'issão .Qo Club 3 de Outubro, .

-

_

". \ :' -, � .

" ;. ,'"
.

.

"I
de Rendas, faço publ:ca. 'pl'ê,feItura Muhlcipal deitá'-ll'ansJgiu em perrnaU8?er np Ass'!ltos,.t!e lol!Qs.la-. ,', :-'!"'1i I 'f A J A,H'Y � para,:que.,chegl\e ao :€0· t�g1.',��·3� d�:·l?�:;x�bJ;9.delD;et!mQ,.,da��o o «caso» por " numos., 1. I. ,;:" , ; nheclIuento de todos.�u� _" Adolp-ho 6: (te 'And'FaM�'���to". Um grupo de caçadores j)W- JIIL:m a::-:>,""*,,.IiíÍtJK:!. &&<-0'_1 *"�a durante- o correrrte mez de .,. " tr Pt"éiei(o'P('úvisorio

�,
�:.�

';"r:
"'�:.�',,",' '.!!e.�--:--

" HI5't:��

f
... ,.

001:EO-â��'de�-�. �ioiep�r;�!lil1i::ltt
va'jo5Clrtejudo.::puro- forkrlerer
as,.crian·çds,e"P�,� ...çorP

I) -l) , tra Q rcchltismo•. ,A� lc,��nçfls
'-

t6ma'm�no promptamente qu.ando lhes ·é dado na
...... ,; 'i -I' I ..1

fôrmq p�,�J;Jl.ulséio de Scott, e digerem-no
com facilidade.'

É um verdadeiro tb'fyic�alimento espe­
cialrrté�te bom para cóilocar as crianças
no caminho da robustez e da saude, Dê�

.','i .!.

·lhesaEmulsãodeScottpararobustecel-os. 'i Ti_'�\)

/
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